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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 19

REFLETINDO SOBRE O USO DAS METODOLOGIAS
ATIVAS NO ENSINO SUPERIOR

Jane Conceição Perin Lucca
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS – 
correspondência: jperin@san.uri.br.

Zaléia Prado de Brum
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS.

Rosane Teresinha Fontana
Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões, campus Santo 
Ângelo/RS.

Márcia Betana Cargnin
Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões, campus Santo 
Ângelo/RS.

Kelly Cristina Sangói
Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões, campus Santo 
Ângelo/RS

Alessandra Frizzo da Silva
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai 

e das Missões, campus Santo Ângelo/RS.

RESUMO: Esse estudo teve por objetivo 
descrever e refletir a vivencia de uma atividade 
de educação permanente sobre metodologias 
ativas com docentes da área de saúde 
(enfermagem, farmácia e educação física). 
A questão norteadora para investigação do 
estudo foi: como um programa de educação 
sobre metodologias ativas será capaz de 

propiciar mudanças nas praticas pedagógicas 
dos docentes da área da saúde? Trata-se de um 
relato de experiência, realizado com docentes 
da área da saúde, em uma universidade 
comunitária, do Rio Grande do Sul. Salienta-se 
sobre a necessidade das instituições de ensino 
e governamentais criarem novos espaços 
para programas de educação permanente, 
proporcionando suporte para a construção e 
o fortalecimento do conhecimento pedagógico 
dos docentes das áreas da saúde, com a 
intenção de melhorar suas práticas e introduzir 
e ou fortalecer o uso de metodologias ativas e 
ferramentas de aprendizagem em seu cotidiano.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Permanente; 
Ensino; Metodologias Computacionais.

ABSTRACT: This study aimed to describe and 
reflect the experience of a permanent education 
activity on active methodologies with health 
professors (nursing, pharmacy and physical 
education). The guiding question for the 
research of the study was: how will a program 
of education on active methodologies be able to 
propitiate changes in the pedagogical practices 
of health professors? This is an experience 
report, carried out with health professors, in a 
community university, in the interior of Rio Grande 
do Sul. It is emphasized the need of educational 
institutions and governmental establish new 
spaces for programs of permanent education , 
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Providing support for the construction and strengthening of the pedagogical knowledge 
of health professors with the intention of improving their practices and introducing and / 
or strengthening the use of active methodologies and learning tools in their daily lives.
KEYWORDS: Permanent Education; Teaching; Computational Methodologies.

INTRODUÇÃO

É inegável a contribuição da tecnologia, na atualidade, e imprescindível sua 
inserção como recurso metodológico para o processo de ensino/aprendizagem, 
pois ao longo do caminho histórico-pedagógico, o modelo de ensino tradicional está 
lentamente, sendo modificado, obrigando o docente a ter uma ação reflexiva sobre 
suas práxis.

O mercado de trabalho está, cada vez mais, competitivo e seletivo, exigindo 
do futuro profissional um perfil crítico e reflexivo, no qual saiba interpretar de forma 
adequada as informações que recebe, bem como apresente capacidade para exercer 
a autonomia e a responsabilidade, ocasionando como consequência  a transformação 
das diversas realidades sociais, que lhe são impostas cotidianamente. 

A educação em saúde no ensino superior tem sido motivo de muitas discussões 
sobre a formação profissional (MELLO e ALVES, 2014). Nesse contexto, o benefício 
das tecnologias incorporadas à educação em saúde é incontestável, pois essa gama 
de recursos tecnológicos oferece uma melhor interação entre o discente, o docente 
e a coletividade, o que traz uma abordagem significativa para o processo de ensino. 

Os processos e metodologias diferenciadas têm apresentado avanços em 
práticas de sala de aula e no ensino a distância, promovendo o envolvimento e o 
interesse de todos de forma eficaz. A educação não pode ficar a margem dessas 
mudanças; é preciso incorporar a dialogicidade na troca de saberes, permitindo uma 
discussão entre discentes e docentes de maneira horizontal e igualitária.

As metodologias ativas vêm para contribuir com essa proposta, pois proporciona 
a participação dinâmica dos discentes no processo educacional, levando ao 
comprometimento desses, com um ensino significativo, que favoreça a autonomia, o 
raciocínio e o instiga a buscar soluções para as diversas situações ( LIMA, 2016).

Observa-se, que a introdução das metodologias ativas nos cursos de saúde, 
ainda é muito lenta e faz-se necessário instigar nesses docente uma mudança de 
comportamento. 

As instituições substituíram a ferramenta antiga do quadro de giz por diversas 
ferramentas eletrônicas, mas, em muitos cenários, não há a efetiva mudança de 
comportamento e de habilidade no docente, que sente dificuldade de transitar nessa 
nova proposta. Então, é necessário criar mecanismos de educação permanente, a fim 
de oportunizar a esse docente assumir seu papel de instigador, motivador, facilitador 
e mediador do processo de ensino/aprendizagem.

A formação do professor é ponto fundamental para a melhoria da profissionalização 
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do corpo docente de uma instituição de ensino superior, pois contribui com a melhoria 
da qualidade de ensino (ESCORSIN e GISI, 2008), além de que, esses encontros 
são momentos de socialização e partilha de ideias, no qual ocorre a troca de saberes/
fazeres e o desenvolvimento de novas construções.

É impossível falar na implantação das TIC, sem introduzir no contexto de 
mudanças que ocorreram ao longo do século XXI.  No Brasil, as pesquisas realizadas 
pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação 
(CETIC.BR, 2016) mostram, que as tecnologias ganham cada vez mais espaço e, que 
80% dos jovens, de 9 a 17 anos, entre crianças e adolescentes em idade escolar já 
são usuários da Internet (CETIC.BR, 2016).

A pesquisa demonstra que professores começam a incorporar as tecnologias 
móveis e a internet para auxiliar nas atividades pedagógicas. De 66%, em 2014, passou 
para 85%, em 2015. Revelou, também, que a adoção de ações pedagógicas com 
dispositivos tecnológicos junto aos alunos, foi mencionada por 39% dos professores, 
sendo 36% de escolas públicas e, 46% de escolas privadas. E, que 73% dos professores 
utilizaram o computador e/ou Internet, ao menos uma vez, para atividades de ações 
pedagógicas com os alunos, entre as quais para solicitar aos alunos a realização de 
trabalhos sobre temas específicos (59%), pedir trabalhos em grupo (54%), dar aulas 
expositivas (52%) e, solicitar a realização de exercícios (50%) (CETIC.br, 2016).

Nesse contexto, pode-se observar que as tecnologias estão vinculadas na vida 
cotidiana de todos, por isso é fundamental compreender que a função do professor está 
ligada diretamente a sua educação básica. É necessário, instigar o desenvolvimento 
de novas competências e habilidades na elaboração e organização de suas práticas 
pedagógicas, para torná-las mais interessantes e, preparar os discentes para a atuarem 
em uma sociedade em que informação e conhecimento são sinônimos de evolução. 

A formação do professor é ponto fundamental para a melhoria da profissionalização 
do corpo docente de uma instituição de ensino superior, pois contribui para a mudança 
de paradigmas, no qual o docente se apropria de novas habilidades e, dessa forma 
ocorre á melhoria na qualidade do ensino (LIMA, 2016), além de que, esses encontros 
são momentos de sociabilização e troca de ideias, no qual ocorre a troca de experiências 
práticas e teóricas, gerando uma nova construção.

Hoje, os jovens não querem estar distantes das inovações, informações e 
conexões, então a inserção da tecnologia de comunicação e informação não é mais 
uma escolha, faz-se necessário sensibilizar os docentes para esse novo paradigma, 
que enfoca a valorização da construção do conhecimento

Por isso, é necessário progredir, oportunizando educação permanente, 
capacitações, pós-graduações, introduzir tecnologias educacionais e práticas 
pedagógicas, dentro das instituições de ensino privado e governamental, nas quais 
essa cadeia de interatividades possa ser utilizada a favor do ensino e de uma 
aprendizagem significativa.

Diante das considerações acima apresentadas, surgiu a questão norteadora do 
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estudo: como um programa de educação permanente sobre metodologias ativas será 
capaz de propiciar mudanças nas práticas pedagógicas dos professores da área da 
saúde? 

Este estudo, se justifica como uma oportunidade de oferecer elementos teóricos 
para a reflexão sobre o ensino, objetivando empoderar os docentes do ensino superior 
da área da saúde sobre as metodologias ativas, além da importância de criar espaços 
que leve a refletir sobre a inclusão desses recursos tecnológicos para potencializar suas 
tarefas e promover a comunicação professor/aluno, em que o professor preocupa-se 
com o conhecimento trazido pelo aluno e o estimula na busca pela nova informação.

Assim, o presente estudo teve por objetivo descrever e refletir a vivencia de uma 
educação permanente sobre metodologias ativas com docentes da área de saúde 
(enfermagem, farmácia e educação física).

METODOLOGIAS ATIVAS

Hoje, o discente tem um ambiente externo á sala de aula, rico em informações 
e conexões, das quais não querem estar distante, então a inserção da tecnologia não 
é mais uma escolha, por isso é necessário sensibilizar os docentes para esse novo 
modelo de ensino/aprendizagem. 

A sala de aula convencional, na qual o professor apresenta seu conteúdo e é o 
dententor do saber, precisam urgentemente ser revista, pois no mundo contemporâneo 
esse modelo se encontra saturado. Busca-se por um aprendizado que seja interessante, 
simples de ser compreendido e participativo, no qual o aluno dê um significado de 
forma prática, levando a discutir, experienciar e, com isso estimular as diversas áreas 
cognitivas do cérebro. 

Por isso, os professores precisam empregar estratégias de ensino variadas e, 
estar se atualizando constantemente sobre das inovações tecnológicas digitais e/ou 
metodologias ativas. Para Moran (2015), “essa mescla, entre sala de aula e ambientes 
virtuais é fundamental para abrir a escola para o mundo e para trazer o mundo para 
dentro da escola.”

Usar as metodologias ativas é envolver o aluno na construção do saber, tornando-o 
um sujeito ativo, que possa discutir, interpretar e compartilhar o conhecimentos de 
diversas forma e, nos diferentes grupos sociais e culturais. A internet, essa ferramenta 
dimânica, não pode mais ser desconsiderada no ensino. Ela dá suporte as diferentes 
formas de se obter informações de forma rápida e constante.

A presença das tecnologias digitais de comunicação e educação (TDICs) no 
nosso dia a dia tem alterado visivelmente os meios de comunicação e, como nos 
comunicamos. As possibilidade e o potencial que essas tecnologias oferecem para 
a comunicação são enormes. É possível vislumbrar mudanças substanciais nos 
processos comunicacionais, alterando a maneira como recebemos e acessamos 
a informação. Infelizmente as mudanças observadas no campo da comunicação 
não tem a mesma magnitude e impacto com relação a educação. Esta ainda não 
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incorporou e não se apropriou dos recursos oferecidos pelas TDICs. Na sua grande 
maioria, as salas de aulas ainda têm a mesma estrutura e utilizam os mesmos 
métodos usados na educação do século XIX (VALENTE, 2014, p. 142)

É necessário favorecer o exercício de uma docência mais atualizada, que 
permita o conhecimento de novas técnicas e estratégias de metodologias ativas, que 
favoreçam potencializar as necessidades de aprendizado, dessa nova geração digital. 
O professor precisa ter em sua formação um novo olhar: o de mediador, aquele que 
organiza o objeto de aprendizagem, e dá significado para o aluno ter curiosodade e 
interesse na busca pelo conhecimento, definindo uma trajetória profissional voltada 
para as necessidades do mercado de trabalho. 

As metodologias ativas são ferramentas de apoio para auxiliar a dinamizar a 
sala de aula, e fazer com que o aprendizado torne-se mais interessante, depertando 
o interesse dos alunos. Mas, para que isso aconteça, se faz necessário visualizar o 
papel do professor na organização do contexto do ensino/aprendizagem, ocupando 
menos seu tempo para transmissão de conceitos e focar em situações problemas que 
levam o aluno a pesquisar, pensar e trazer uma possível solução e, assim contribuir de 
forma ativa para seu crescimento pessoal e, também para a troca de saberes, o que 
auxilia no socialização. 

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, realizado a partir da reflexão do processo 
de educação permanente com docentes da área da saúde, em uma universidade 
comunitária, no interior do Rio grande do Sul. Uma vez, que se encaminha para 
a perspectiva de compartilhar experiências, esse relato é um estudo descritivo 
das vivências de inserção e de construção de conhecimento, da metodologia 
problematizadora e dialógica aliada ao uso de ferramentas oferecidas pelas tecnologias 
de informação, para o auxílio do processo de ensino e aprendizagem dos alunos, tais 
como: prezi; mapas conceituais; Google drive, classroom entre outros. Sublinha-se, a 
importância da qualificação permanente do docente para acompanhar a complexidade 
na contemporaneidade. 

Morin (2015), refere-se à complexidade como um tecido de “acontecimentos, 
ações, interações, retroações, determinações, acasos, que constituem nosso 
mundo”. “O pensamento complexo requer mover, conjugar, articular os diversos 
saberes compartimentados nos mais variados campos do conhecimento, sem perder 
a essência e a particularidade de cada fenômeno” (SANTOS e HAMMERSCHMID, 
2012), requisitos para a interdisciplinaridade exigida no trabalho em saúde.

O estudo foi desenvolvido em março de 2016, com 20 docentes da graduação do 
departamento de ciências da saúde, dos cursos de enfermagem, farmácia e educação 
física da Universidade Regional do Alto Uruguai e das Missões (URISAN). Foi ministrado 
por uma professora enfermeira, mestre em ensino cientifico e tecnológico. O critério 
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para a escolha desse docente foi a sua facilidade em transitar pelas tecnologias da 
educação e, por estar implantando as metodologias ativas, no curso de enfermagem, 
além de vivenciar as dificuldades que esse grupo de docentes, experimentava em 
seu cotidiano de trabalho. Dos vinte docentes participaram da educação permanente, 
sendo 40% homens e 60% mulheres todos com idade entre 25 e 60 anos idade, com 
tempo de formação e docência de 05 a 35 anos.

Foram desenvolvidos três encontros no laboratório de informática da referida 
universidade, sendo o primeiro com os docentes do curso de enfermagem, seguido 
pelo curso de educação física e de farmácia com carga horária de 4 horas cada 
encontro. O curso foi divulgado no site da universidade. Os docentes foram, também, 
convidados, previamente, por meio eletrônico à participação da ação formativa.

Figura 1 – Refletindo sobre a práxis
Fonte: imagens Google

A metodologia utilizada inicialmente foi uma dinâmica com figuras diversas 
(quadro acima) oferecidas de forma aleatória, na qual através de um diálogo reflexivo 
e interativo. Após observar e analisar a figura que havia recebido, cada docente fez 
uma abordagem sobre sua práxis e a relação com a figura, expondo a necessidade 
e as dificuldades na utilização das metodologias ativas em seu cotidiano. As figuras 
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utilizadas para as reflexões, nesse primeiro momento foram retiradas do Google 
imagem

Após muitas reflexões e discussões sobre o tema, apresentou-se uma aula 
expositiva com o software prezi, no qual se iniciou a abordagem das metodologias 
ativas, apresentando e, disponibilizando aos participantes, através da plataforma 
AVA-moodle URISAN, um E_book organizado pela docente, com tutoriais de diversas 
metodologias ativas.

Figura 2 – E-Book interativo
Fonte: LUCCA, 2016.

Para a educação permanente foram citadas várias metodologias que poderiam 
ser usadas. Dessa foram selecionadas duas metodologias para serem desenvolvidos 
com os participantes. Os critérios para a escolha desse material foi o interesse dos 
docentes, entre elas software CmapTools para desenvolver mapas conceituais e, a 
plataforma AVA Moodle – URISAN.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação das metodologias ativas é um desafio para a maioria dos docentes 
que não são nativos digitais (aqueles que não nasceram e cresceram, vivenciando as 
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tecnologias digitais). Esses apresentam dificuldades de incorporar essa nova visão 
em suas ações pedagógicas, por essa razão é importante criar espaços de reflexão e 
discussão. 

Baseado nas participações da prática formativas sobre o uso das metodologias 
ativas no ensino superior na área de saúde observou-se que elas possibilitaram aos 
docentes, uma revisão de sua práxis e o compartilhamento das angústias em relação 
á apropriação dos inúmeros recursos existentes de ferramentas de aprendizagem, 
principalmente, pelo fato da maioria dos participantes não serem nativos desse 
período tecnológico. Também, auxiliou para desmistificar crenças e inseguranças pelo 
desconhecimento na aplicação da ferramenta de aprendizagem. 	

É comum, na educação superior, observar-se a atuação de docentes que 
apresentam excelente formação técnico-científica, no entanto, devido a sua formação 
inicial não ser voltada para dimensão pedagógica, enfrentam dificuldades na aplicação 

(VILELA e MELO, 2017), então é necessário oferecer condições para que ocorra á 
apropriação dessas estratégias de forma adequada e permanente.

Essas ferramentas se utilizadas de forma adequada, auxiliam a estimular o aluno 
para participar de forma ativa da ensinagem. Porém essa ferramenta não é milagrosa, 
seu uso deve estar associado aos objetivos do planejamento pedagógico, a fim de 
possibilitar ao docente e ao discente um espaço de busca e trocas constantes.

Apesar de os docentes relatem que já utilizam de alguns recursos das tecnologias 
de informação e comunicação, como email, vídeos, PowerPoint, muitos os utilizavam 
para fortalecer o modelo tradicional. 

Sabe-se que as opções de ferramentas tecnológicas são emergentes, e não 
param de surgir para facilitar o trabalho docente, mas é preciso encontrar aquelas que 
atendam as necessidades locais do processo ensino e aprendizagem, pois para utilizá-
las é necessário conhecer as variáveis que permitam planejar o processo educativo de 
modo a facilitar a aprendizagem, e torná-la significativa para o aluno.

As ferramentas tecnológicas servem como um caminho para a discussão, reflexão 
e compreensão de um conteúdo, de uma prática, de uma experiência, enfim, auxiliam 
no planejamento da ação pedagógica. O avanço da tecnologia mudou radicalmente o 
universo de inúmeras profissões, e é de admirar que o mesmo não tenha ocorrido no 
campo que representa a base do conhecimento; o ENSINO (PRADO, 2017).

As inovações geram angústias e resistências, pois sair da zona conforto mexe 
com situações que estão aficionadas de modo tradicional, no qual o professor é 
quem domina o saber. Essa resistência à mudança, não contribui para que ocorra 
remodelação do processo, e para que a aprendizagem se dê de forma horizontal e 
igualitária. A dialogicidade é a discussão entre o educador e o educando, mas de uma 
maneira horizontal e igualitária sem que o professor seja o “comandante”, pois não 
existe saber absoluto e, sim saberes diferentes (FREIRE, 2015).

Durante as apresentações das metodologias, e na prática com as ferramentas se 
observou, nas falas as dificuldades e a resistência em compreender sobre o sentido 
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do planejamento pedagógico, e sua aplicação como um instrumento de aprendizagem 
significativa a ser, implementado a partir do conhecimento já existente e vice-versa.

Percebe-se uma curiosidade por parte da maioria, mas uma dificuldade em 
entender como aplicar e, como avaliar dentro desse novo contexto. Nesse momento, 
surgiram falas sobre outros caminhos, como a metodologia problematizadora, 
formulário do Google docs, estudos de caso, participação das atividades propostas; 
questionários do AVA-Moodle URISAN, entre outros. Ao final do encontro de formação 
e da apresentação de práticas com as ferramentas propostas, verificou-se que os 
docentes estavam mais confiantes e dispostos a experimentar em suas práticas 
pedagógicas, os métodos apresentados. Relataram a importância de dar continuidade 
a essa formação e das trocas de saberes entre os participantes, a fim de contribuir 
para a qualificação do ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer desse processo de formação se percebeu a importância e a 
contribuição que a promoção de ações de educação permanente traz para a melhoria 
no desenvolvimento do sistema de saúde, levando os docentes a refletir sobre suas 
práticas cotidianas e, sobre a necessidade de se inserir nas diversas mudanças que 
as tecnologias de informação e comunicação nos impõem, a fim de tornar os métodos 
de ensino mais atrativos e significativos para os jovens. 

É importante dar continuidade a esse estudo, cm o objetivo de verificar as 
atividades desenvolvidas a partir dessa ação formativa e, as dificuldades encontradas 
para sua implantação. 

Diante disso, salienta-se a necessidade das instituições de ensino e 
governamentais criarem novos espaços para programas de educação permanente, 
proporcionando suporte para a construção e, o fortalecimento do conhecimento 
pedagógico dos docentes das áreas da saúde. E com isso, melhorar a prática, introduzir 
o uso de metodologias ativas e ferramentas de aprendizagem em seu cotidiano, em 
consonância com a realidade cibernética e globalizada característica dos jovens 
estudantes da contemporaneidade.
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